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Introdução 
Filmes finos de complexos trinucleares de rutênio 

têm sido extensivamente investigados em virtude de 
seu reconhecido comportamento eletrocatalítico,1 
adequados ao sensoriamento de espécies de 
interesses analíticos.2  Contudo, uma das etapas 
mais importantes na elaboração de tais dispositivos 
é a deposição destes filmes sobre a superfície de 
eletrodos.  Neste sentido, uma nova abordagem na 
preparação de filmes automontados de clusters de 
rutênio foi empregada, utilizando-se blocos de 
montagens supramoleculares contento o ligante 4-
piridil-terpiridina (pytpy) e íons Fe2+ como 
conectores lineares.  Assim, este trabalho apresenta 
o estudo eletroquímico e a caracterização de filmes 
automontados do complexo [Ru3O(CH3COO)6 
(pytpy)3] com íons ferro. 

Resultados e Discussão 
Os voltamogramas cíclicos foram realizados 

utilizando-se um sistema convencional de três 
eletrodos, constituído de um eletrodo de trabalho de 
platina, um referência de Ag/AgNO3 (0,01 mol L-1) e 
um contra-eletrodo de platina. 

O eletrodo de trabalho foi modificado a partir da 
varredura cíclica entre -1,75 e 1,6 V em uma 
solução contendo 1,0 x 10-3 mol L-1 do cluster e a 
mesma quantidade de FeCl3 em DMF (0,1 molL-1 de 
TEAClO4). A velocidade de varredura empregada na 
deposição dos filmes foi de 100 mV s-1. 

Na Figura 1 são mostrados os voltamogramas 
cíclicos da formação do filme automontado do 
cluster [Ru3O(CH3COO)6(pytpy)3] com íons ferro.   

A varredura catódica da solução leva a geração 
de espécies Fe2+ que coordenam-se prontamente 
aos ligantes terpiridínicos no cluster [Ru3O 
(CH3COO)6(pytpy)3].  Devido às características 
intrínsecas da coordenação de íons Fe2+ a esse 
sistema, a entrada de uma segunda espécie 
terpiridínica é favorecida pela inversão de spin no 
íon metálico (spin alto → spin baixo).  Assim, aliada 
as características estruturais dos clusters 
trinucleares de acetato de rutênio que apresentam 
ligações axiais ao redor de 120°, os filmes formados 
possibilitam o surgimento de estruturas hexagonais 
bidimensionais como mostrado na Figura 2.    

Fig. 1: Voltamogramas cíclicos do processo de 
formação do filme do cluster [Ru3O(CH3COO)6 

(pytpy)3] com íons Fe2+.  

Fig. 2: Representação estrutural dos filmes. 

Conclusões 
Filmes finos do complexo [Ru3O(CH3COO)6 

(pytpy)3] e íons Fe2+ foram obtidos e caracterizados 
eletroquimicamente. Este processo automontado 
pode ser considerado como um exemplo de reação 
coordenativa aos moldes “click chemistry”, isto é, 
uma reação limpa, modular, com alto rendimento e 
desprezíveis quantidades de subprodutos. 
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